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ANEXO IV 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 

OBSERVAÇÃO: Neste Concurso Público NÂO serão adotad as as Novas Regras da Reforma Ortográfica. 
 
 

GRUPO 01 – EMPREGOS DE NÍVEL SUPERIOR
1- PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 
Programa  - Leitura e interpretação de texto; Fonética; Morfologia; Sintaxe; Ortografia, Pontuação, Acentuação e 
Crase. Concordância nominal e verbal. Pontuação. 
Referências Bibliográficas: 
FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
CUNHA, Celso e CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira 
KASPARY, Adalberto J. Português em exercícios. Porto Alegre: Edita. 2002 
 
2- PROVA DE POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE 
Programa   
1. História do sistema de saúde;  
2. Sistema Único de Saúde;  
3. Participação em saúde e controle social;  
4. Modelagens tecnoassistenciais em saúde;  
5. Trabalho e educação na saúde;  
6. Informação em saúde;  
7. Atenção básica e Estratégia de Saúde da Família;  
8. Políticas de saúde em áreas estratégicas.  
Referências Bibliográficas: 
BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constitui%C3%A7ao.htm  
BRASIL. Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/CCIVIL/leis/L8080.htm.  
BRASIL. Lei n° 10.741, de 1° de outubro de 2003. Di spõe sobre o estatuto do idoso e dá outras providências. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/2003/L10.741.htm.  
BRASIL. Lei no 8069 de 13 de julho de 1990. Estatuto da Criança e do Adolescente. Brasília, 1991. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/L8069.htm.  
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE.  Trabalho e redes de saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. Disponível 
em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/trabalho_redes_saude.pdf  
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE.  Redes de produção da saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. Disponível 
em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/redes_producao_saude.pdf.  
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria Nº 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS). span> Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/docs/legislacao/portaria_648_28_03_2006.pdf.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. SVS/CN-DST/AIDS. A Política do Ministério da 
Saúde para Atenção Integral a Usuários de Álcool e outras Drogas. Ministério da Saúde. 2 ed. rev. ampl. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2004. Disponível em: http://www.inverso.org.br/blob/148.pdf.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n° 399/GM/MS,  de 22 de fevereiro de 2006. Divulga o pacto pela saúde 
2006 - consolidação do SUS e aprova as diretrizes operacionais do referido pacto. Disponível em: 
http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2006/GM/GM-399.htm.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS n.º 336, de 19 de fevereiro de 2002. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Portaria%20GM%20336-2002.pdf.  



 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM nº 687/2006 – Aprova a Política de Promoção da Saúde.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM nº 1625/2007 – Altera atribuições dos profissionais das Equipes de 
Saúde da Família – ESF dispostas na Política Nacional de Atenção Básica.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM nº 154/2008 – Cria os Núcleos de apoio a Saúde da Família – NASF.  
CÔRTES, S.M.V. (Org.). Participação e Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2009.  
FEUERWERKER, L. M. Modelos tecnoassistenciais, gestão e organização do trabalho em saúde: nada é 
indiferente no processo de luta para a consolidação do SUS. Interface - Comunic., Saúde, Educ., v.9, n.18, p.489-
506, set/dez 2005, p. 489-506. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/icse/v9n18/a03v9n18.pdf  
HOCHMAN, Gilberto; ARRETCHE, Marta; MARQUES, Eduardo (Org.). Políticas públicas no Brasil. Rio de Janeiro: 
Editora Fiocruz, 2007.  
MERHY, E.E.; MAGALHÃES JR., H.M.; RIMOLI, J.; FRANCO, T.B.; BUENO, W.S..  O trabalho em saúde: olhando 
e experienciando o SUS no cotidiano. São Paulo: Hucitec, 2003.  
STARFIELD, B.. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços etecnologia. Brasília: 
UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. Disponível na internet: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_primaria_p4.pdf. (Obs.: publicação na íntegra em quatro 
partes)  
HERÉDIA, V.B.M.; LORENZI, D.R.S; FERLA, A.A. (Orgs.). Envelhecimento e políticas públicas. Caxias do Sul: 
Educs, 2007.  
RIPSA. Rede Interagencial de Informações para a saúde. Indicadores de Saúde no Brasil: conceitos e aplicações. 
2ª Edição. Brasília: OPAS, 2008. Disponível em: 
http://www.ripsa.org.br/php/level.php?lang=pt&component=68&item=20  
 
3- PROVA DE INFORMÁTICA 
Programa  – Conhecimentos do sistema operacional Microsoft Windows XP: Área de Trabalho, Barra de tarefas e 
Barra de ferramentas.Windows Explorer, Meu Computador, Meus Documentos, Documentos compartilhados, 
Localizar ou Pesquisar, Ajuda e Suporte, Painel de Controle e Lixeira.. Conhecimentos sobre os programas 
BrOffice.org Writer 2.0. Identificar, saber personalizar e utilizar os ícones das barras de Ferramentas Padrão, 
Tabelas e bordas, Formatação, Desenho e Figura para formatar e reconhecer a formatação de textos e 
documentos. Conhecimentos sobre Intranet e Correio Eletrônico; Internet Explorer 6 ou superior e Outlook 
Express 6 ou superior. Internet Explorer: Identificar e saber usar as funcionalidades das barras de Menus. Outlook 
Express: identificar e saber usar as funcionalidades das barras de Menus (Arquivo, Editar, Exibir, Ferramentas, 
Mensagem e Ajuda), de Ferramentas e Modos de Exibição. 
Referências Bibliográficas: 
BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP, Rio de Janeiro: Alta Books, 2002 
COSTA, Edgard Alves. BrOffice.org - da Teoria à Prática. Brasport, 2007. 
FALK, Bennett. Como funciona a Internet III. Editora IBPI Press. 
GILSTER, Paul. Como Encontrar Informações na Internet. Editora Makron Books Ltda. 
MANZANO,Augusto José. BrOffice.org: Guia Prático de Aplicação. Érica,2006. 
MUELLER, John Paul. Aprenda Windows XP em 21 dias. São Paulo: Pearson Education, 2004. 
SHELL, Ned. Aprenda Internet em 24 horas. Editora Campus. 
VELLOSO, F.DE C. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
 
4- PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
4.1 - Administrador  
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
ANGELONI, Maria T. (coordenadora) Organizações do conhecimento, infra-estrutura, pessoas e tecnologia. 
Saraiva, São Paulo, 2002. 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 7 ed. Campus, R. de Janeiro, 2004. 
CHIAVENATO, I. Administração de recursos humanos - fundamentos básicos. 5 ed. Atlas, S.Paulo, 2003 
CRUZ, Tadeu. Sistemas, organização e métodos. 3 ed. Atlas, São Paulo, 2002. 
MAXIMIANO, Antonio C. A. Introdução à administração. 6 ed. Atlas, São Paulo, 2004. 
MILKOVICH, George e BOUDREAU, John W. Administração de recursos humanos. Atlas, S. P: 2000. 
MOTTA, F.C. P. e VASCONCELOS, I.F.G.Teoria geral da administração. Pioneira, São Paulo, 2002. 
BARBIERI, J. C. e MACHLINE C. Logística Hospitalar: teoria e prática. Saraiva, São Paulo, 2006. 
GONÇALVES E. L. org., Gestão Hospitalar: administrando hospital moderno. Saraiva, São Paulo, 2006. 
LONDOÑO G. M., MORERA, R. G., LAVERDE, G. P. Administração Hospitalar, 2ª Ed. Koogan, 2000. 
BRASIL. Decreto n.° 5.450, de 31 de maio de 2005, r egulamenta o pregão, na forma eletrônica, para aquisição de 
bens e serviços comuns, e dá outras providências. Disponível em www.planalto.gov.br/Ccivil_03/_Ato2004-
2006/2005/Decreto/D5450.htm. Acesso em 08 de outubro de 2008. 



 

 

_______. Decreto n.° 3.931, de 19 de setembro de 20 01, regulamenta o Sistema de Registro de Preços previsto 
no art. 15 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e dá outras providências. Disponível em 
www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2001/D3931htm.htm. Acesso em 08 de outubro de 2008. 
_______. Lei Federal de Licitação n.° 8.666 de 21 d e junho de 1993 e suas alterações, regulamenta o art. 37, 
inciso XXI, da Constituição Federal, institui normas para licitações e contratos da Administração Pública e dá 
outras providências. Disponível em www.planalto.gov.br/Ccivil_03/Leis/L8666cons.htm. Acesso em 08 de outubro 
de 2008.  
_______. Lei n.° 10.520, de 17 de julho de 2002, in stitui, no âmbito da União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação denominada 
pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. Disponível em 
www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2002/L10520.htm. Acesso em 08 de outubro de 2008.  
 
4.2 - Advogado 
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
BALEEIRO, Aliomar. Direito Tributário Brasileiro. 11 ed., Rio de Janeiro: Forense, 2002.  
BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de Direito Constitucional. 22 ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
BONAVIDES, Paulo. Curso de Direito Constitucional. 12. ed., S. P: Malheiros Editores, 2002.  
BRASIL. Código Civil Brasileiro. 
BRASIL. Constituição Federal Brasileira de 1988.  
BRASIL. Código  de Processo Civil. 
BRASIL. CLT. 
NOVO HAMBURGO. Lei Orgânica e Regime Jurídico. 
DINIZ, Maria Helena. Curso de Direito Civil Brasileiro. 17 ed., v. 3, São Paulo: Saraiva, 2002. 
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 27 ed. S. P: Malheiros, 2002.  
MELO, Marcos Bernardes de. Teoria do Fato Jurídico - plano da validade. 5. ed., S. P.: Saraiva, 2001. 
WALD, Arnoldo. Direito das Obrigações. 15 ed., São Paulo: Malheiros Editores, 2001. 
BATALHA, Wilson Souza Campos. Tratado de Direito Processual do Trabalho. São Paulo: LTr, 1991. 
NASCIMENTO, Amaury Mascaro. Curso de Direito Processual do Trabalho. São Paulo: LTr, 1990. 
 
4.3 - Analista de Gestão do Trabalho  
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
ANGELONI, Maria T. (coordenadora) Organizações do conhecimento, infra-estrutura, pessoas e tecnologia. 
Saraiva, São Paulo, 2002. 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 7 ed. Campus, R.de Janeiro, 2004. 
CRUZ, Tadeu. Sistemas, organização e métodos. 3 ed. Atlas, São Paulo, 2002. 
MILKOVICH, G. e BOUDREAU, John W. Administração de recursos humanos. Atlas, São Paulo, 2000. 
MOTTA, F. C. P. e Vasconcellos, Isabella F. G. Teoria geral da administração. Pioneira, S. P. 2002. 
OLIVEIRA, Djalma P. R. Sistemas, organizações e métodos – uma abordagem gerencial. 14 ed. Atlas, São Paulo, 
2004 
 
4.4 - Analista de Laboratório . 
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
FERREIRA, Walter A., Ávila, Sandra L.. M., “Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e Auto –
Imunes”, SP, Ed. Guanabara Koogan. 
HENRY, John B. “Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais”. SP, Ed. Manole Ltda. 
NETO, Vicente Amato; CAMPOS, Rubens; FERREIRA, Cláudio Santos, “Diagnósticos das Parasitoses Intestinais 
Pelo Exame das Fezes”, Livraria Editora Artes Médicas Ltda.  
MELO, Joaquim A. C. de, Educação Sanitária – Uma visão crítica. 
BRASIL. Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Material Biológico. Disponível em 
http://www.anvisa.gov.br/reblas/diretrizes.pdf. Acesso em 11 de agosto de 2008. 
 
 
 
 



 

 

4. 5 - Arquiteto  
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
CHING, Francis, D. K. Representação Gráfica em Arquitetura. Porto Alegre: Bookman, 3ª ed., 2000. 
MARTINEZ, Alfonso C. Ensaio sobre o projeto. Brasília: UNB, 2000. 
Karman J.,Fiorentini D. M. F., Karman V.H.N. A importância da Arquitetura Hospitalar. SARVIER, São Paulo, 1997. 
MUNHOZ M. M., SOARES F. Arquitetura Hospitalar in Fernandez, A T, Infecções Hospitalar e suas interfaces na 

área da Saúde, Atheneu, Vol 2, São Paulo, 200. P. 1278 – 1286. 
NOVO HAMBURGO. Lei Municipal 605 98. Código de Edificações do Município de Novo Hamburgo.  
NOVO HAMBURGO.  Lei Municipal 1216 de 30 de novembro de 2004. Plano Diretor Urbanístico Ambiental 

(PDUA). 
ANVISA, Resolução Diretoria Colegiada – RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 2002. Dispõe sobre o Regulamento 
Técnico para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos 
assistenciais de saúde, disponível em: http://www.anvisa.gov.br/legis/resol/2002/50_02rdc.pdf 
ANVISA, Resolução Diretoria Colegiada – RDC nº 50, de 18 de julho de 2003. Dispõe sobre a regulamentação dos 
procedimentos de análise, avaliação e aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saúde no Sistema 
Nacional de Vigilância Sanitária, altera o Regulamento Técnico aprovado pela RDC nº 50, de 21 de fevereiro de 
2002 e dá outras providências, disponível em http://e-legis.anvisa.gov.br/leisref/public/showAct.php?id=8052 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância em Saúde. Portaria Nº 453, de 01 de junho de 1998. Aprova o 
Regulamento Técnico que estabelece as diretrizes básicas de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e 
odontológico, dispõe sobre o uso dos raios-x diagnósticos em todo território nacional e dá outras providências. 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 9050:2004, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos disponível em http://www.mj.gov.br/corde/arquivos/ABNT/NBR9050-31052004.pdf 
 
4.6 - Assistente Social 
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL 
MENINOS e meninas em situação de rua: políticas integradas para a garantia de direitos. São Paulo: Cortez, 
2002. 128 p 
VIACAVA, Francisco; BAHIA, Lígia. Oferta de serviços de saúde: uma análise da pesquisa assistência médico-
sanitária (AMS) de 1999. 
CANÔAS, José Walter. Planejamento e implantação do serviço social em empresa: limites e possibilidades. 
Franca: UNESP, 2002. 
TÜRCK, Maria Da Graça Maurer Gomes. Rede interna e rede social: o desafio permanente na teia das relações 
sociais. 2. ed. Porto Alegre 
FALEIROS, Vicente de Paula. Estratégias em Serviço social. São Paulo: Cortez, 1997. 
IAMAMOTO, MARILDA VILLELA. Renovação e Conservadorismo no Serviço Social. 4ª Edição, São Paulo: Cortez 
1997  
SPOSATI, Aldaíza. Mínimos Sociais e seguridade Social: Uma Resolução de Consciência da Cidadania. Serviço 
Social e sociedade. Mínimos Sociais e Exclusão Social  SP: Cortez.  nº 55 - Novembro 1997. 
VASCONCELOS, Ana Maria de. A Prática do Serviço Social: Cotidiano, Formação e Alternativas na Área de 
Saúde. São Paulo: Cortez, 2002, capítulo 2, pág. 133 a 291.  
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Assistência a Saúde. Coordenação de saúde da Comunidade. Saúde da 
família: uma estratégia para a reorientação do modelo assistencial. Brasília, 1997. 
BRASILIA. Lei nº 8742/93. Lei Orgânica da Assistência social/LOAS.  
 
4.7 - Contador: 
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
Constituições Federal de 1988 e Estadual de 1989 – Normas relativas à Administração Pública e ao Processo 
Orçamentário. 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Curso básico de contabilidade: resumo da Teoria Atendendo às Novas Demandas 
da Gestão Empresarial, Exercícios e Questões com Respostas. 3ª. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações. São Paulo: 
Atlas, 2003. 



 

 

Leis Federais 4.320, de 17 de março de 1964; 6.404, de 15 de dezembro de 1976; 8.666, de 21 de junho de 1993; 
8.883, de 08 de junho de 1994; 10.520, de 17 de julho de 2002. 
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 19ª. ed. São Paulo: Malheiros, 1994. 
SANTOS, Joel J. Análise de Custos. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
DUTRA, René Gomes. Custos – uma Abordagem Prática. 5ª. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
4.8 – Enfermeiro  
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
BENEDET, S. A .; BUB, M. B. C. Manual de diagnóstico de enfermagem : uma abordagem baseada na teoria 

das necessidades humanas básicas e na classificação diagnóstica da NANDA – 2. ed. Florianópolis: Bernúncia, 
2001. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria  Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização.  
HumanizaSUS: Política Nacional de Humanização: a humanização como eixo norteador das práticas de 
atenção e gestão em todas as instâncias do SUS. Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2004. Disponível em: 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/impressos/folheto/04_0923_fl.pdf    Acesso em 20 de março de 
2007. 

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. Porto Alegre: 
COREN. Disponível em http://www.portalcoren-rs.gov.br/web/resoluca/r240.htm  Acesso em 20 de março de 2007. 
KURCGANT, P.; RIZATTO, D. M. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
MOZACHI, N.; SOUZA, V.H.S. O hospital : manual do ambiente hospitalar. 2. ed. Curitiba: Manual Real, 2005. 
NORTH AMERICAN NURSING ASSOCIATION – NANDA. Diagnósticos de enfermagem da NANDA:  definições 

e classificação 2003-2004. Porto Alegre: ARTMED, 2005. 
POTTER, P. A.; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
SMELTZER, S.E.;  BARE, B. Brunner e Suddart: Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica. 11. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 
TRAVASSOS, C.; MARTINS, M. Uma revisão sobre os conceitos de acesso e utilização de serviços de saúde. 
Cadernos de Saúde Pública , Rio de Janeiro, Fundação Osvaldo Cruz, v.20, supl. 2. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2004000800014  
CINTRA, EA e cols. Assistência de enfermagem ao paciente gravemente en fermo . 2ª ed. São Paulo: Atheneu, 
2003. 
NETO, Mozart de Castro & RIBEIRO, Julia Maria Vieira Porto. Controle de Infecção Hospitalar . Rio de Janeiro, 
Revinter, 1999. 
BACKES, Dirce Stein; LUNARDI FILHO, Wilson D.; LUNARDI, Valéria Lerch. O processo de humanização do 

ambiente hospitalar centrado no trabalhador. Rev. esc. enferm. USP [online]. 2006, v. 40, n. 2, p. 221-227 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v40n2/09.pdf. Acesso em: 07/09/2009. 

 PEDUZZI, Marina. Equipe multiprofissional de saúde: conceito e tipologia. Rev. Saúde Pública [online]. 2001, v. 
35, n. 1, p. 103-109. ISSN 0034-8910. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rsp/v35n1/4144.pdf>. Acesso em 
07/09/2009. 

CINTRA, EA e cols. Assistência de enfermagem ao paciente gravemente en fermo . 2ª ed. São Paulo: 
Atheneu, 2003. 
 
PEDUZZI, Marina. Equipe multiprofissional de saúde: conceito e tipologia. Rev. Saúde Pública [online]. 2001,v. 

35, n. 1, p. 103-109. ISSN 0034-8910. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rsp/v35n1/4144.pdf>.  
 
4.9 – Enfermeiro (Saúde coletiva): 
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 

síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com 
base nas referências abaixo relacionadas. 

Referências Bibliográficas: 
TRAVASSOS, C.; MARTINS, M. Uma revisão sobre os conceitos de acesso e utilização de serviços de saúde. 

Cadernos de Saúde Pública , Rio de Janeiro, Fundação Osvaldo Cruz, v.20, supl. 2. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2004000800014  

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. Porto Alegre: 
COREN. Disponível em http://www.portalcoren-rs.gov.br/web/resoluca/r240.htm  

www.saude.gov.br. Manual do programa de imunizações do Ministério da Saúde. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria n. 597/GM, de 08/04/2004. Calendários de vacinação. Anexos I, II e 

III. 



 

 

GOUVEIA, R. Saúde Pública. Suprema Lei: A Nova Legislação para a conquista da Saúde. São Paulo, Hucitec, 
2000. 

VASCONCELOS, E.M. Educação Popular e Atenção à Saúde da Família. São Paulo, Hucitec, 3ª ed. 2000. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. Brasília: Ministério da Saúde 

2005. [disponível na Internet: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/guia_bolso_6ed.pdf ]. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº. 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de Atenção 

Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o Programa 
Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS). [disponível na 
Internet:http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2006/GM/GM-648.htm e 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/legislacao/portaria1625_10_07_07.pdf] 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 
Atenção Básica. Números 12 (Obesidade), 13 (Controle dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama), 14 
(Prevenção Clínica de Doença cardiovascular, cerebrovascular e renal crônica), 15 (Hipertensão Arterial 
Sistêmica), 16 (Diabetes Mellitus), 17 (Saúde Bucal), 18 (HIV/AIDS, hepatites e outras DST), 19 
(Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa), 21 (Vigilância em Saúde), 23 (Saúde da Criança) . [disponíveis na 
Internet] http://dtr2004.saude.gov.br/dab/caderno_ab.php ]. 

TRAVASSOS, C.; MARTINS, M. Uma revisão sobre os conceitos de acesso e utilização de serviços de saúde. 
Cadernos de Saúde Pública , Rio de Janeiro, Fundação Osvaldo Cruz, v.20, supl. 2. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2004000800014  

SCHRAIBER, Lilia Blima et al. Planejamento, gestão e avaliação em saúde: identificando problemas. Ciênc. 
saúde coletiva [online]. 1999, v. 4, n. 2, p. 221-242. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/csc/v4n2/7110.pdf.  

PEDUZZI, Marina. Equipe multiprofissional de saúde: conceito e tipologia. Rev. Saúde Pública [online]. 2001,v. 35, 
n. 1, p. 103-109. ISSN 0034-8910. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rsp/v35n1/4144.pdf>.  

 
4.10- Engenheiro em Segurança do Trabalho 
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
WELLS ASTETE, Martin; GIAMPAOLI, Eduardo; ZIDAN, Leila Nadim. Riscos Físicos, São Paulo, 
FUNDACENTRO.  
GANA SOTO, J. M.; SAAD, I.F.de S. D.; FANTAZZINI, M. L. Riscos Químicos, São Paulo, FUNDACENTRO.  
REIS, J. S.; VIEIRA, M. F. Manual Básico de Proteção contra Incêndios, São Paulo, FUNDACENTRO.  
SEKI, C.T; BRANCO, S.S.; Zeller, Úrsula Maria Hecht. Manual de Primeiros Socorros nos Acidentes de Trabalho, 
São Paulo, FUNDACENTRO. 
SALIBA, T.M; CORRÊA, M. AC; AMARAL, L.S; RANI, R.R.Higiene do Trabalho e Programa de Prevenção de 
Riscos Ambientais, São Paulo, Editora LTR. 
NORMAS REGULAMENTADORAS. Segurança e medicina do trabalho. S. P. Atlas S.A., 2002. 
GONÇALVES, E. A. Manual de segurança e saúde no trabalho. São Paulo: Editora Ltda.2000. 
BRASIL. Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Material Biológico. Disponível em 
http://www.anvisa.gov.br/reblas/diretrizes.pdf. Acesso em 11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Ministério do Trabalho. Guia Técnico de Riscos Biológicos – NR 32. Disponível em 
http://www.mte.gov.br/seg_sau/guia_tecnico_cs3.pdf Acesso em 11 de agosto de 2008. 
OIT (ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO). Enciclopédia da Saúde e Segurança do Trabalho. 
Disponível em: http://www.mtas.es/publica/enciclo/default.htm Acesso em 11 de agosto de 2008. 
 
4.11 - Farmacêutico 
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
ANSEL, Howard C., Prince, Shelly J. Manual de Cálculos Farmacêuticos. Artmed, 1 ed. 2005. 
FINKEL, Richard, Pray, Steven. Guia de dispensação de produtos terapêuticos que não exigem prescrição.  
ARTMED,  1 ed. 2007. 
GUIA DE BOAS PRÁTICAS EM MANIPULAÇÃO EM FARMÁCIA. S. P. : Anfarmag. 1 ed. 2008. 
BRASÍLIA, Lei Federal nº 5991/98 – Responsabilidade Farmacêutica. 
Portaria nº 344/98 - Regulamento Técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial. 
BRASIL. Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Material Biológico. Disponível em 
http://www.anvisa.gov.br/reblas/diretrizes.pdf. Acesso em 11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Portaria nº 344 de 1998 (ANVISA). Dispõe sobre os medicamentos de controle especial. 
Disponível em: <http://www.anvisa.gov.br/medicamentos/legis/especifica.htm> 
BRASIL. Resolução nº 328 de 1999 (ANVISA). Estabelece as Boas Práticas de Dispensação. Disponível em: 



 

 

<http://www.anvisa.gov.br/legis/index.htm> 
BRASIL. Resolução nº 33 de 2000 (ANVISA). Estabelece as Boas Práticas de Manipulação. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/legis/index.htm> 
CAVALLINI, M.E.; BISSON, M.P. Farmácia Hospitalar: um enfoque em sistemas de saúde. São Paulo: 
Manole, 2002. 
GOMES, M.J.V.M.; REIS, A.M.M. Assistência Farmacêutica uma abordagem em farmácia hospitalar. São Paulo: 

Atheneu, 2000. 
 
4.12 - Fisioterapeuta  
Programa:  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
KISNER, CAROLYN e COLBY, Lynn Allen – Exercícios Terapêuticos, Fundamentos e Técnicas – Ed. 
Manole. 
BOBATH, Karel – Base Neurofisiológica para o Tratamento da Paralisia Cerebral – Ed. Panamérica. 
HERREN e HERREN – Estimulação Precoce – Ed. Artes Médicas. 
ADAMS – Manual de Fraturas – Ed. Artes Médicas. 
REBELATTO, José Rubens e BOTOME, Sílvio Paulo – Fisioterapia no Brasil – Ed. Manole. 
 
4.13 - Fonoaudiólogo 
Program -  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
RONCADA, Ana Maria de Gonzaga e Albuquerque; MARQUEZ, Maria Regina de Gonzaga e Albuquerque 
Marquez. 100 jogos aplicados à fonoaudiologia prática. São Paulo, SP: Lovise, 1998. 
BIANCHINI, E. M.G. A Cefalometria nas alterações miofuncionais orais: diagnóstico e tratamento fonoaudiológico. 
5. ed. Carapicuiba, SP: Pró-Fono, 2002. 
LAGROTTA, M. G. M.; CÉSAR, C. P. H.; ROCHA, C .O.; PAGOTTO, A Paula. A Fonoaudiologia nas instituições. 
São Paulo, SP: Lovise, 1997.  
JAKUBOVICZ, Regina. A Gagueira: teoria e tratamento de adultos e crianças. 5. ed. ampl., atual. Rio de Janeiro: 
Revinter, c1997.  
CUPELLO, Regina Celi Machado. A Relação terapeuta paciente em fonoaudiologia: problemas, técnicas e 
soluções. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, c1995.  
ANDRADE, Cláudia Regina Furquim de . Fonoaudiologia preventiva : teoria e vocabulário técnico-
científico / Claudia Regina Furquim de Andrade Imprenta   São Paulo : Lovise, 1996. 
 
4.14 - Médicos 
4.14.1 – COMUM PARA TODOS OS EMPREGOS DE MÉDICO 
Programa - Ética, Bioética, epidemiologia, decisão clínica e cuidado na saúde. Pesquisa e cuidados em saúde. 
Aspectos éticos do trabalho na saúde. O cuidado em ambiente hospitalar.  
Referências Bibliográficas: 
Declaração de Helsinque I - http://www.ufrgs.br/bioetica/helsin1.htm   
Declaração de Helsinque II - http://www.ufrgs.br/bioetica/helsin2.htm 
Declaração de Helsinque III - http://www.ufrgs.br/bioetica/helsin3.htm 
Declaração de Helsinque IV http://www.ufrgs.br/bioetica/helsin4.htm 
Declaração de Helsinque V - http://www.ufrgs.br/bioetica/helsin5.htm 
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Código de Ética Médica . Diário Oficial da União, 26 de janeiro de 1988. 
Disponível em http://www.cremesp.org.br/legislacao/resolucoes/rescfm/1246_88.htm Acesso em 09/06/ 2009. 
BARATA, Rita Barradas. Ética e epidemiologia. Hist. cienc. saúde-Manguinhos [online]. 2005.vol.12, n.3, pp. 735-
753. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/hcsm/v12n3/06.pdf 
FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética, direitos dos usuários e políticas de humanização da 
atenção à saúde. Saúde soc. 2004, vol.13, n.3, pp. 30-35. Disponível em 
:http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v13n3/04.pdf 
HAYNES, R.B.; SACKETT, D.L.; GUYATT, G.H. Epidemiologia clínica. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
PAUL, Patrick. A dimensão ética na educação para a saúde. Saúde soc. [online]. 2005, vol.14, n.1,pp. 30-40. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v14n1/06.pdf 
VIEIRA, Sonia. Ética e metodologia na pesquisa médica. Rev. Bras. Saúde Mater. Infant. 2005, vol.5, n.2, pp. 241-
245. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbsmi/v5n2/a13v05n2.pdf 
SCHRAMM, Fermin Roland e ESCOSTEGUY, Claudia Caminha. Bioética e avaliação tecnológica 
em saúde. Cad. Saúde Pública, vol.16, n.4, 2000. ISSN 0102-311X. Disponível 
em:http://www.scielo.br/pdf/csp/v16n4/3599.pdf 



 

 

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Reflexão bioética sobre a priorização e o racionamento de cuidados de 
saúde: entre a utilidade social e a eqüidade. Cad. Saúde Pública, vol.24 n.3, Rio de Janeiro Mar. 2008. Disponível 
em: http://www.scielo.br/pdf/csp/v24n3/24.pdf 
BACKES, Dirce Stein; LUNARDI, Valéria Lerch; LUNARDI FILHO, Wilson D. A humanização hospitalar como 
expressão da ética. Rev. Latino-Am. Enfermagem, v.14 n.1 Ribeirão Preto jan./fev.2006. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rlae/v14n1/v14n1a18.pdf 
 
4.14.2 PROVA ESPECÍFICA POR EMPREGO. 
4.14.2.1 - Médico (Acupuntura) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
FÉLIX, MANN. Acupuntura. A arte chinesa de curar. São Paulo: Hemus, 1994. 
Pontos e Meridianos. São Paulo: ROCA, 2005. 
YOUBANG, C & LIANGYUE, D. Fundamentos das experiências clínicas dos acupunturistas chineses 
contemporâneos. São Paulo: Roca, 1998. 
YAMAMURA, Y. Acupuntura tradicional – A arte de inserir. São Paulo: ROCA, 2001. 
WEN, TOM SINTAN. Acupuntura Clássica Chinesa. São Paulo: Cultrix, 1999. 
WANG, LIU GONG & PAI, HONG JIN. Tratado Contemporâneo de Acupuntura e Moxibustão - 
 
4.14.2.2 - Médico (Anestesiologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
AMARAL, J.L.G. Anestesia Inalatória. In: Yamashita, A; TAKAOKA, F.; AULER JR., J.O.C. et al. Anestesiologia - 
SAESP. São Paulo: Atheneu, 2001. p. 565-568. 
AULER, JR, J.O.C.; GALAS, F.R.B.G.; MESSIAS, E. R.R. Anestesia em Cardiopatias. In: Yamashita, A. M.; 
TAKAODA, A. M.; TAKAODA, F. AULER JR., J.O.C. et al. Anestesiologia - SAESP. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 
2001. p. 895-929. 
CANGIANI, L.M.; POSSO, I. P.; BRAGA, G. M.; NOGUE, C. S. Tratado de Anestesiologia – SAESP. 6. ed. São 
Paulo: Atheneu, 2006. v. I e II. 
DAVID, Cid Marcos. Ventilação ânica: da fisiologia a prática clínica. Rio de Janeiro: Revinter, 2001. 
MANICA J. Anestesiologia Princípios e Técnicas. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 
ORTENZI, A.V. Avaliação e Medicação Pre-Anestésicas. In: YAMASHITA, A.M. et al. Anestesiologia - SAESP. 5. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2001. p. 467-497. 
PANDIKOW; Helena M.A.; MANTOVANI, Ruy V. Rotinas em Anestesia. Porto Alegre: NAVA, 1999. 
PENNA, A.M.B. Avaliação Pré-Anestesica. In: MANICA J. et al Anestesiologia Principios e Tecnicas. 2. ed. Porto 
Alegre: Artes Medicas, 1997. p. 62-79. 
RUIZ NETO, P.P. Transporte de Gases e Controle da Respiração. In: YAMASHITA, A.M.; TAKAODA, F.; AULER 
JR., J.O.C. et al. Anestesiologia - SAESP. 5. ed. São Paulo: Editora Atheneu: 2000. p.265-267.  
WHITE, Paul F. Tratado de anestesia venosa. 1. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
ZUGLIANI A H. Bloqueios de Nervos Periféricos dos Membros Superiores e Inferiores. Rio de Janeiro: Revinter, 
2007. 
 
4.14.2.3 - Médico (Auditor) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
LEGISLAÇÃO: Constituição da República Federativa do Brasil. Lei Federal nº 8.080 de 19 de Setembro de 1990. 
Lei Federal nº 8.142 de 28 de Setembro de 1990. Portaria nº 2203 de 05 de novembro de 1996 – NOB SUS 01/96. 
Portaria no 3925 de 13 de novembro de 1998 – Manual para a organização da Atenção básica no Sistema Único 
de Saúde. Resolução SS 60/92, de 17/02/92. NOAS – Norma Operacional de Assistência de Saúde 
JUNQUEIRA, Walter Ney; Presente e futuro de uma nova especialidade, 2001. 
LOVERDOS; A. auditoria e analise de contas médico-hospitalares. S.P.: STS, 1999.  
AGÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE SUPLEMENTAR – 2002. Estrutura, evolução e perspectiva de assistência 
médica suplementar.  ( resolução do cfm x auditoria )  
MOTTA, Ana Letícia Carnevalli; LEÃO, Edmilson; ZAGATTO, José Roberto. Auditoria médica no sistema privado: 
abordagem prática para organizações de saúde; 2005. 
GOULART, Flávio A. de Andrade (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina. 



 

 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC DO SUS – Doutrinas e Princípios. 
Brasília. 
BRASIL, Ministério de Saúde / Departamento Nacional de Auditora do SUS. 
DENASUS. Orientações Técnicas sobre Aplicação de Glosas em Auditoria no SUS. Brasília, DF, 2005.  
 
4.14.2.4 - Médico (Cardiologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
PORTO, C. C. Doenças do Coração. Prevenção e Tratamento. 6ª ed.Guanabara: Koogan, 2005. 
TOPOL, E. J. Tratado de Cardiologia. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
FONSECA, F. H. Doenças Cardiovasculares: Terapêutica Clínica. São Paulo: Planmark, 2006. 
FONSECA, F. H. Doenças Cardiovasculares: Apoio ao Diagnóstico. São Paulo: Planmark, 2008. 
ZIPES, Douglas P.; LIBBY, Peter; BONOW, Robert O.; BRAUNWALD, Eugene. Braunwald´s Heart Disease. 7 ed. 
Philadelphia: Elsevier Saunders, 2005. 
PASSARELLI Jr., O.; FONSECA, F.A.H.; COLOMBO, F.M.C.; SCALA, L.C.N.; POVOA, R. Hipertensão Arterial e 
Difícil Controle: Da Teoria à Prática Clínica. Segmento Farma, 2008. 
 
4.14.2.5 - Médico (Cirurgia Cardiovascular) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
Revista Brasileira de Cirurgia Cardiovascular (Sociedade Brasileira de Cirurgia Cardiovascular), de 1998 até último 
volume. 
Arquivos Brasileiros de Cardiologia – Diretrizes SBC de 2000 até último volume. 
DOHERTY, G.M. ET AL. Manual de cirurgia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  
RODRIGUES MAG; CORREIA MITD; SAVASSI-ROCHA PR. Fundamentos de clínica cirúrgica. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2006.  
SABINSTON JR., D.C. Tratado de cirurgia. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.  
VINHÁES, J.C. Clínica e terapêutica cirúrgicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.  
WAY, LW. Cirurgia. diagnóstico e tratamento. 11 . ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
 
4.14.2.6 - Médico (Cirurgia Geral) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
TOWNSEND, Mary Courtney. Sabiston -Tratado de Cirurgia. 17ª ed. São Paulo: Elsevier, 2005. 
GOFFI, F. S. Técnica Cirurgica. 4ª ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 
SILVA, José Hyppolito da. Manual de Coloproctologia. v. 1. São Paulo: Associação Paulista de 
Medicina, 2000. 
DELTA, M. Filho. Técnicas avançadas de cirurgia laparoscópica. São Paulo: Atheneu, 2008. 
NOVAH, I. M. Tratado de Clínica Cirúrgica. São Paulo: Roca. 2005. 
ZUCKER, Karl A. Surgical Laparoscopy. Philadelphia, PA. Lippincott Williams & Wilkins,2001.  
Greenfield's surgery: scientific principles and practice. 3rd ed. Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 2001. 
COELHO, Júlio César Uili. Aparelho Digestivo: Clínica e Cirurgia. 3.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005. Dois 
volumes. 
ROHDE, Luiz. Rotinas em Cirurgia Digestiva. 1.ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
VINHAES, J.C. Clínica e Terapêutica Cirúrgica. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  
VIEIRA, O.M. Clínica Cirúrgica. 2.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2000. Dois volumes. 
 
4.45.2.7 - Médico (Cirurgia Pediátrica) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
GROSFELD JL, O’NEILL JA, FONKALSRUD EW, CORAN AG. Pediatric Surgery. 6ª ed. Mosby 
Elsevier, 2006. 
ASHCRAFT KW, MURPHY JP, SHARP RJ, SIGALET DL, SNYDER CL. Pediatric Surgery. 3ª ed. W. 
B. Saunders, 2000. 
PIVA, Jefferson; GARCIA, Pedro Celiny. Medicina Intensiva em Pediatria. R. J: Revinter,  



 

 

LOPES, FA; CAMPOS Jr., D. Tratado de Pediatria. Sociedade Brasileira de Pediatria. São Paulo: 
Manole, 2006. 
BEHRMAN; KLIEGMAN; ARVIN. Tratado de Pediatria. Guanabara Koogan, 15. ed. 
DOHERTY, G.M. ET AL. Manual de cirurgia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  
FAHEL E; SAVASSI-ROCHA PR. Abdome agudo não-traumático. Rio de Janeiro: MedBook, 2008.  
RODRIGUES MAG; CORREIA MITD; SAVASSI-ROCHA PR. Fundamentos de clínica cirúrgica. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2006.  
GROSFELD JL, O’NEILL JA, FONKALSRUD EW, CORAN AG. Pediatric Surgery. 6ª ed. Mosby Elsevier, 2006. 
ASHCRAFT KW, MURPHY JP, SHARP RJ, SIGALET DL, SNYDER CL. Pediatric Surgery. 3ª ed. W. B. Saunders, 
2000. 
 
4.14.2.8 - Médico (Cirurgia Plástica) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
CARREIRÃO,S., LIVRO DA SBCP. Cirurgia Plástica. São Paulo, Editora Atheneu, 2005. 
LIMA, E. e col. Tratamento de Queimaduras. ATHENEU, Rio de Janeiro, 2004. 
MC CARTHY. Plastic Surgery. Saunders, Philadelphia, 1990. 
FRANCO, T. Princípios de Cirurgia Plástica. ATHENEU, Rio de Janeiro, 2002. 
DOHERTY, G.M. ET AL. Manual de cirurgia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  
RODRIGUES MAG; CORREIA MITD; SAVASSI-ROCHA PR. Fundamentos de clínica cirúrgica. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2006.  
WAY, LW. Cirurgia. diagnóstico e tratamento. 11 . ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
ASTON, Sherrel, BEASLEY, Robert e THORNE, Charles. Grabb & Smith’s Plastic Surgery. 5 ed. Philadelphia: 
Lippincott-Raven Publishers, 1997. 
JACKSON, Ian T. Retalhos Locais na Reconstrução de Cabeça e Pescoço. 1 ed. Rio de Janeiro: DiLivros Editora, 
2002. 
MATHES, Stephen J. Plastic Surgery. 2.ed. Philadelphia:: Saunders Elsevier, 2006. 
MÉLEGA, José Carlos. Cirurgia Plástica – Fundamentos e Arte – Cirurgia Reparadora de Cabeça e Pescoço. 3 
ed. Rio de Janeiro: Editora Medsi, 2002. 
MÉLEGA, José Carlos. Cirurgia Plástica – Fundamentos e Arte – Princípios Gerais. 3 ed. Rio de Janeiro: Editora 
Medsi, 2002. 
 
4.14.2.9 - Médico (Cirurgia Torácica) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
MATTOX, K.L.; FELICIANO, D.V.; MOORE, E.E. Trauma. 4ª ed. New York: MacGraw Hill, 2000. 
LIGHT, R.W. Pleural Diseases. 4ª ed. Baltimore: Williams & Wilkins, 2001. 
OLIVEIRA, H.G.; XAVIER, R.G.; TONIETTO, V. Endoscopia Respiratória – Série Pneumologia 
Brasileira. V. 2. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 
DOHERTY, G.M. ET AL. Manual de cirurgia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  
FAHEL E; SAVASSI-ROCHA PR. Abdome agudo não-traumático. Rio de Janeiro: MedBook, 2008.  
RODRIGUES MAG; CORREIA MITD; SAVASSI-ROCHA PR. Fundamentos de clínica cirúrgica. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2006.  
VINHÁES, J.C. Clínica e terapêutica cirúrgicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.  
WAY, LW. Cirurgia. diagnóstico e tratamento. 11 . ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 
TOWNSEND, Mary Courtney. Sabiston -Tratado de Cirurgia. 17ª ed. São Paulo: Elsevier, 2005. 
 
4.14.2.10 - Médico (Cirurgia Vascular) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
Doenças Vasculares Periféricas.Francisco de Abreu Maffei. 3a edição. Editora MEDSI, 2002. 
Vascular Surgery. Haimovici. 5 a edição. Blackwell Publishing, 2004. 
BRITO, C. J. Cirurgia Vascular – Cirurgia Endovascular - Angiologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2008. 
LOBATO, A. C. Cirurgia Endovascular. 1. ed. São Paulo: Instituto de Cirurgia Vascular e Endovascular de São 
Paulo, 2006. 
RUTHERFORD, R. B.  Vascular Surgery. 6. ed. Philadelphia: W.B. Saunders, 2005.  
TOWNSEND, Mary Courtney. Sabiston -Tratado de Cirurgia. 17ª ed. São Paulo: Elsevier, 2005. 



 

 

 
4.14.2.11 - Médico (Medicina Interna) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
BRAUNWALD, Eugene; FAUCI, Anthony S.; KASPER, Dennis L.; HAUSER, Stephen L.; LONGO, Dan; 
JAMESON, Larry J. Harrison’s Principles  of Internal Medicine. 16.ed. New York: McGraw-Hill, 2005. 
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Código de Ética Médica.  Diário Oficial da União. 26 de janeiro de 1988. 
Disponível em http://www.cremesp.org.br/legislacao/resolucoes/rescfm/1246_88.htm  Acesso em 13 de agosto de 2007.   
GOLDMAN, Lee. & AUSIELLO, Dennis. Cecil Textbook of Medicine. 22.ed. Philadelphia: W.B.Saunders Company, 
2005. 
ZIPES, Douglas P.; LIBBY, Peter; BONOW, Robert O.; BRAUNWALD, Eugene. Braunwald´s Heart Disease. 7 ed. 
Philadelphia: Elsevier Saunders, 2005. 
MCPHEE, S. J. et al. CURRENT Medical Diagnosis and Treatment.  47th ed. The McGraw-Hill Companies, Inc., 
2008. 
 
4.14.2.12 - Médico (Coloproctologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
GORDON, P.H.; NIVATVONGS, S. Principles and Practice or Surgery for the Colon, Rectum and Anus. Second 
Edition. St. Louis, Missouri: Quality Medical Publishing Inc., 1999. 
MAZIER, W.P.; LEVIEN, D.H; LUCHTEFELD, M.A.; SENAGORE, A.J. Surgery of the Colon, Rectum and Anus. 
Philadelphia, Pennsylvania: W. B. Saunders Company, 1995. 
CORMAN, M.L. Colon & Rectal Surgery. Fourth Edition. Philadelphia, Pennsylvania: Lippincott-Raven, 1998.  
NICHOLLS, J.R.; DOZOIS, R.R. Surgery of the Colon & Rectum. New York, New York: Churchill Livingstone, 
1997. 
Quilici e Grecco, eds. Colonoscopia. Lemos Editorial, 2000 
TOWNSEND, Mary Courtney. Sabiston -Tratado de Cirurgia. 17ª ed. São Paulo: Elsevier, 2005. 
 
4.14.2.13 - Médico (Emergencista) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
AMERICAN  HEART  ASSOCIATION.  Guidelines  2005  for  Cardiopulmonary  Resuscitati on  and Emergency  
Cardiovascular Care. Circulation, Volume 112, Issue 24 Supplement; December 13, 2005 
This special supplement to Circulation is freely available at http://circ.ahajournals.org/content/vol112/24_suppl/    
Acesso em 09 de junho de 2009. 
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. Código de Ética Médica .  Diário Oficial da União. 26 de janeiro de 1988. 
Disponível em http://www.cremesp.org.br/legislacao/resolucoes/rescfm/1246_88.htm  Acesso em 09 de junho de 
2009. 
GOLDIM, J. R. Bioética e Emergência . Disponível em http://www.bioetica.ufrgs.br/textos.htm#emergência Acesso 
em 09 de junho de 2009.  
BRAUNWALD, Eugene; FAUCI, Anthony S.; KASPER, Dennis L.; HAUSER, Stephen L.; LONGO, Dan; 
JAMESON, Larry J. Harrison’s Principles  of Internal Medicine. 16.ed. New York: McGraw-Hill, 2005. 
MCPHEE, S. J. et al. CURRENT Medical Diagnosis and Treatment.  47th ed. The McGraw-Hill Companies, Inc., 
2008. 
TINTINALLI, J.E.; KELEN, G. D.; STAPCZYNSKI, J. S. Emergency  Medicine: A comprehensive study guide. 
6th ed. New York: McGraw-Hill, 2004. 
 
4.14.2.14 - Médico (Endocrinologia e Metabologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
WAYCHENDERG. Tratado de Endocrinologia Clínica. São Paulo: Roca, 1992 
FELIG. Endocrinology and Metabolism. 3th Ed. McGraw Hill, 1995. 
ROCHA, M.O.C.; PEDROSO, E.R.P.; FONSECA, J.G.M.; SILVA, O.A. Terapêutica Clínica. 2ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1998. 
VILAR, Lúcio. Endocrinologia Clínica. 3. ed. Medsi Guanabara Koogan, 2006. 



 

 

CALLIARI, L. E. P.; LONGUI, C. A.; MONTE, O. Endocrinologia para o Pediatra. 2ª ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 
1998. 
LEÃO, E.; CORREA, E. J.; VIANA, MRA. Pediatria ambulatorial. 4ª ed. B. H.: Coopmed, 2005. 
SETIAN, NUVART. Endocrinologia Pediátrica. Aspectos Físicos e Metabólicos do Recém Nascido ao Adolescente. 
São Paulo: Sarvier, 1989. 
 
4.14.2.15 - Médico (Gastroenterologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GASTROENTEROLOGIA. Condutas em Gastroenterologia. REVINTER, 2004. 
CASTRO, L.P. & COELHO, L.G.V. Gastroenterologia. Rio de Janeiro: Medsi, 2004. 
GOLDIM, J. R. Bioética e Informação. Disponível em http://www.bioetica.ufrgs.br/bioinfo.htm Acesso em 09 de 
junho de 2009. 
GOLDIM, J. R. Bioética e Interdisciplinariedade. Disponível em http://www.bioetica.ufrgs.br/biosubj.htm . Acesso 
em 09 de junho de 2009. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENDOSCOPIA DIGESTIVA. Endoscopia Digestiva - Diagnóstica e Terapêutica. 
1.ed  Revinter, 2005. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENDOSCOPIA DIGESTIVA. Endoscopia Gastrointestinal – Terapêutica. 1th ed. 
Tecmed, 2006. 
 
4.14.2.16 - Médico (Geriatria) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
DUNCAN, Bruce B.; SCHMIDT, Maria Inês; GIUGLIANI, Elsa. Medicina Ambulatorial. P.A: Artes Médicas 
MORAES E.N. Princípios Básicos de Geriatria e Gerontologia, Coopmed, 2005; 
BROCKLEHURST,J.C.,TALIS,R.C.,FILLIT,H.M. Textbook of geriatric medicine and gerontology. 6a ed, 2003 
HAZZARD,W.L. et al. Principles of geriatric medicine and gerontology. 4a ed., 2003. 
GUIMARÃES,RM.,CUNHA,U.G.V. Sinais e sintomas em geriatria. 2004. 
www.saude.gov.br - Ações e Programas Saúde Família – Cadernos:  
Caderno de Atenção Básica nº 15 – Hipertensão Arterial Sistêmica. 
Caderno de Atenção Básica nº 19 – Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa. 
Caderno de Atenção Básica nº 21 – Vigilância em Saúde. 
 
4.14.2.17 - Médico (Ginecologia e Obstetrícia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
FREITAS, F. et al. Rotinas em Ginecologia. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
FREITAS, F. et al. Rotinas obstetrícia. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
PASSOS, E.P. et al. Rotinas em infertilidade e contracepção. 1.ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
CUNNINGHAM, F.G. et al. Willians Obstetrics. 22th Edition. East Norwalk: Appleton and Lange, 2005. 
DECHERNEY, A.H. & NATHAN, L. Current Obstetric & Gynecologic Diagnosis and Treatment. 9th Edition. San 
Francisco: MacGraw-Hill Companies, 2003. 
 
4.14.2.18 - Médico (Hematologia e Hemoterapia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
Orlando Bordin; Dante Mário Langui Júnior; Dimas Tadeu Covas. Hemoterapia fundamentos e práticas.. Ed 
Atheneu, 2007. 
Therezinha Ferreira Lorenzi. Manual de hematologia propedêutica e clínica 4 ed. Guanabara: Koogan, 2006. 
TERAPÊUTICA TRANSFUSIONAL MANUAL PARA MÉDICOS 3ed, 2003. Versão traduzida do Manual da AABB, 
Associação Americana dos Bancos de Sangue. 
Marco Antônio Zago, Roberto Passeto Falcão e Ricardo Pasquini.  Hematologia fundamentos e prática.. Editora 
Atheneu, 2001. 
 
 



 

 

4.14.2.19 - Médico (Hemodinâmica e Cardiologia Inte rvencionista) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
TOPOL, E. J. Tratado de Cardiologia. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
FONSECA, F. H. Doenças Cardiovasculares: Terapêutica Clínica. São Paulo: Planmark, 2006. 
FONSECA, F. H. Doenças Cardiovasculares: Apoio ao Diagnóstico. São Paulo: Planmark, 2008. 
ZIPES, Douglas P.; LIBBY, Peter; BONOW, Robert O.; BRAUNWALD, Eugene. Braunwald´s Heart Disease. 7 ed. 
Philadelphia: Elsevier Saunders, 2005. 

 
4.14.2.20 - Médico (Infectologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
Vicente Amanto Neto e José Luis S.B. Doenças Transmissíveis. Consenso Brasileiro de Tratamento Clínico da 
infecção pelo HIV em Adultos e Adolescentes. Ministério da Saúde. 
Douglas e Bennet Principles and Practin of Infections Diseases. Mandell, , 4ª Edição. 
Text Book of Medicine – Cecil. (últimas edições). 
Prevention and Control of Nosocomial Enfections - Richard D. Wenzel, 2ª Edição. 
Hospital Infections - John V. Bennet e Philip S.B., 3ª Edição. 
Consenso Brasileiro de Tratamento Clínico da infecção pelo HIV em Adulto e Adolescentes. 
Ministério da Saúde. 
 
4.14.2.21 - Médico (Medicina do Trabalho) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Exposição a Materiais Biológicos Disponível em 
http://www.riscobiologico.org/resources/6175.pdf Acesso em 11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Consolidação das Leis do Trabalho. Título II Capítulo 5. Da Segurança e da Medicina do Trabalho. Título 
III Capítulo III Da proteção da Mulher. Disponível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/Del5452.htm 
Acesso  em 11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Lei nº 8.213/91, de 24 de julho de 1991. Dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência Social e 
dá outras providências. Disponível em http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/42/1991/8213.htm Acesso em 
11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999. Aprova o regulamento da Previdência Social, e dá outras 
providências. Disponível em http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/23/1999/3048.htm Acesso em 11 de 
agosto de 2008.  
BRASIL. Decreto nº 4.882 de 18 de novembro de 2003. Altera dispositivos do Regulamento da Previdência Social, 
Altera dispositivos do Regulamento da Previdência Social aprovado pelo Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999. 
Disponível em http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/23/2003/4882.htm Acesso em 11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Instrução Normativa INSS/PRES nº 20, de 10 de outubro de 2007 - DOU de 11/10/2007 – alterado 
Disponível em http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/38/INSS-PRES/2007/20.HTM Acesso em 11 de agosto 
de 2008. 
BRASIL Instrução Normativa INSS/PRES nº 27, de 30 de abril de 2008 - DOU de 02/05/2008 Disponível em  
http://www81.dataprev.gov.br/sislex/paginas/38/INSS-PRES/2008/27.htm Acesso em 11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho. 
Disponível em http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/default.asp Acesso em 11 de agosto 
de 2008. 
BRASIL. Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Material Biológico. Disponível em 
http://www.anvisa.gov.br/reblas/diretrizes.pdf. Acesso em 11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. A Inclusão das Pessoas com necessidade especiais no Mercado de 
Trabalho. Disponível em http://www.mte.gov.br/geral/publicacoes.asp Acesso em 11 de agosto de 2008. 
BRASIL. Ministério do Trabalho. Guia Técnico de Riscos Biológicos – NR 32. Disponível em 
http://www.mte.gov.br/seg_sau/guia_tecnico_cs3.pdf Acesso em 11 de agosto de 2008. 
OIT (ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DO TRABALHO). Enciclopédia da Saúde e Segurança do Trabalho. 
Disponível em: http://www.mtas.es/publica/enciclo/default.htm Acesso em 11 de agosto de 2008. 
DUNCAN, Bruce B. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidências. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 
MENDES, René. Patologia do Trabalho: atualizada e ampliada. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003. 



 

 

 
4.14.2.22 - Médico (Medicina Intensiva) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
DAVID, C.M. (Ed.) Medicina intensiva – AMIB . Revinter, 2004. 
DELINGER, R.P. et al. Surviving sepsis campaign: guidelines for managemen t of severe sepsis and septic 

shock. Critical care medicine. 2004 March; 32(3):858-873. Disponível em 
http://www.sccm.org/professional_resources/guidelines/table_of_contents/index.asp   Acesso em 15 de fevereiro 
de 2006. 

IRWIN, R.S.; RIPPE, J.M. Intensive care medicine . Philadelphia: Lippincot, 2003. 
MENNA BARRETO, S.S.; VIEIRA, S.R.; PINHEIRO, C.T.S. Rotinas em terapia intensiva . 3.ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2001. 
VINCENT, J.L. Yearbook of intensive care and emergency medicine 2 005. Berlin: Springer, 2005 
 
4.14.2.23 - Médico (Nefrologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
AJZEN, H.; SCHOR, N. Guia de Nefrologia. 2.ed. Manole, 2002. 
BARROS, E.J.; MANFRO, R.C.; THOMÉ, F.S.; GONÇALVES, L.F. Nefrologia rotinas diagnóstico e tratamento. 
Artmed, 2006. 
MANFRO, R.C. et al. Manual de Transplante Renal. 1.ed. São Paulo: Manole. 2004.  
RIELLA, M.C. Princípios de nefrologia e distúrbios hidroeletrolíticos. 4.ed. R. J.: Guanabara Koogan, 2003. 
ZATZ, R. Fisiopatologia renal. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 
 
4.14.2.24 - Médico (Neonatologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
CLOHERTY and STARK. Manual of neonatal care. 5.ed. Boston: Lippincott Company, 2004. 
FANAROFF and MARTIN. Neonatal-perinatal medicine: diseases of the fetus and infant. 7.ed. St Louis – Missori: 
Mosby Year Book, 2002. 
MIURA E PROCIANOY. Neonatologia: princípios e prática. 2ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
PIVA, J.; GARCIA, Pedro Celiny. Medicina Intensiva em Pediatria. R. J.: Revinter, 2005. 1-ed.  
PROGRAMA DE ATUALIZAÇÃO EM NEONATOLOGIA – PRORN . Porto Alegre: Artmed. Todos os módulos 
publicados até a data da prova escrita 
 
4.14.2.25 - Médico (Neurocirurgia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
YOUMANS, J.R. Neurological Surgery. 4th Edition. W.B. Saunders Company, 1996. 
COOPER, PR & GOLFINOS, JG (eds): Head Injury. 4th ed. New York: McGraw-Hill, 2000. 
KAYE, AH & BLACK, PMcl (eds). Operative Neurosurgery. London: Churchill-Livingstone, 2000. 2 vol. 
ROPPER, AH; GRESS ,DR; DIRINGER, MN; GREEN, DM; MAYER, AS; BLECK, TP. Neurological 
and Neurosurgical Intensive Care. 4th ed. Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins, 2004. 
SCHMIDEK, HH (ed). Scmidek & Sweet – Operative Neurosurgical Techniques – Indications, 
Methods and Results. 4th ed. Philadelphia: WB Saunders Company, 2000. 2 vol. 
WINN, RH (ed). Youmans Neurological Surgery. 5th ed. Philadelphia: Saunders, 2004. 4 vol. 
GREENBERG, M.  Manual de neurocirurgia . 5.ed. Porto Alegre: ArtMed, 2003.  
MACHADO, A.  Neuroanatomia funcional . 2.ed. Livraria Atheneu, 2000.  
MCCULLOCH, J.A.; YOUNG, P.H.  Essentials of spinal microsurgery .  Philadelphia: Lippincott-Raven, 1998. 
SCHMIDEK, H.M.; SWEET, W.H. Operative neurosurgical techniques: indications, me thods, results . WB 
Saunders, 2000. Vol. I e II. 
VICTOR, M.; ROPPER, A.H.  Adams & Victor´s principles of neurology . 7.ed. New York: McGraw Hill 2002. 
 
 
 



 

 

4.14.2.26 - Médico (Neurologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
ANDRÉ, C. & FREITAS, G.R. Terapia intensiva em neurologia e neurocirurgia. R.J: Revinter, 2002. 
CAMBIER, Jean; DEHEN, Henry; MASSON, Maurice. Neurologia. 11ª ed.Guanabara:Koogan, 2005. 
FORLENZA, ºV. & CARAMELLI, P. Neuropsiquiatria geriátrica. São Paulo: Atheneu, 2001. 
GREENBERG, David A.; AMINOFF, Michael J.; SIMON, Roger P. Neurologia clínica. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 
2005. 
MELO-SOUZA, Sebastião Eurico (Org.). Tratamento das doenças neurológicas. Rio de Janeiro: 
Guanabara-Koogan, 2000. 
MUTARELLI, Eduardo Genaro. Propedêutica neurológica: do sintoma ao diagnóstico. São Paulo: Sarvier, 2000. 
ROWLAND, Lewis P. (Ed). Merritt. Tratado de neurologia. 10ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara- 
Koogan, 2002. 
ADAMS AND VICTOR’s. Principles of neurology . 7.ed. New York: Mc Graw Hill, 2001.  
DALY, D.D. & PEDLEY, T.A. Current practice of clinical eletroencephalography . 2.ed. New York: Raven Press, 
1990. 
 
4.14.2.27 - Médico (Ortopedia e Traumatologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
HERBERT, S. et al. Ortopedia e Traumatologia – Princípios e Prática. 3.ed. P. A: Artes Médicas, 2003. 
ROCKWOOD. Fraturas- Adultos e Crianças. 5.ed. Philadelphia: Williams and Wilkins, 2001. 
RBO – REVISTA BRASILEIRA DE ORTOPEDIA. Últimas edições. 
TACHDJIAN, M.A. Pediatrics Orthopedics. 3.ed. Philadelphia: Williams and Wilkins, 2002. 
FREIRE, Evandro. Trauma: A Doença dos Séculos. Atheneu, 1. ed, 2001, vol. 1 e 2.  
CANALE, S.T.  Campbell’s Operative Orthopaedics. 10 ed. Mosby, 2003. 
MORRISSEY, RAYMOND T.; WEINSTEIN, STUART L. Ortopedia Pediátrica de Lovell e Winter. 5.ed. São Paulo: 
Editora Manole, 2005. 
BEATY, JAMES H.; KASSER, JAMES R. Rockwood and Wilkin’s Fractures in children. 6.ed. Lippincott Williams & 
Wilkins, 2005. 
 
4.14.2.28 - Médico (Otorrinolaringologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
LAVINSKY, Luiz. Tratamento em Otologia . Rio de Janeiro: Revinter, 2006. 
CAMPOS, C.A.H., COSTA, H.O.O. Tratado de Otorrinolaringologia da Sociedade Brasil eira de 
Otorrinolaringologia . São Paulo: Roca, 2003. 
COSTA, S.S.; CRUZ, O.M.L.; OLIVEIRA, J.A.A. Otorrinolaringologia – princípios e prática . 2.ed. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 2006. 
CRUZ, O.L.M. E COSTA, S.S. Otologia clínica e cirúrgica . Rio de Janeiro: Revinter, 1999 
BEHLAU, M. (org.) - Voz o livro do especialista . Vol 1. Rio de Janeiro, Revinter, 2001.  
BEHLAU, M. (org.) - Voz o livro do especialista . Vol 2. Rio de Janeiro, Revinter, 2005. 
BENJAMIN, BRUCE. Cirurgia endolaringea . 1.ed. Rio de Janeiro: Reveinter, 2000. 
 
4.14.2.29 - Médico (Pediatria Clinica) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
PIVA, Jefferson; GARCIA, Pedro Celiny. Medicina Intensiva em Pediatria. R. J: Revinter,  
SANTANA, J.C.; KIPPER, D.; FIORE, R.. Semiologia Pediátrica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003. 
LOPES, FA; CAMPOS Jr., D. Tratado de Pediatria. Sociedade Brasileira de Pediatria. São Paulo: Manole, 2006. 
12. BERHMAN, KLIEGMAN, JENSON. NELSON. Textbook of Pediatrics. 18 ª ed. 2007. 
13. ROGERS, MC et al. Textbook of Pediatric Intensive Care. 4ª ed. Williams & Wilkins, 2008. 
 
 
 



 

 

4.14.2.30 - Médico (Pneumologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
KENDIG, E; CHERNICK, V; BOAT, TF (editors). Kendig's disorders of the respiratory tract in child. Philadelphia: 
Saunders; Seventh Edition, 2006. 
SILVA, Luiz Carlos Corrêa da e colaboradores. Condutas em Pneumologia. R. de J.: Revinter, 2001. 
SILVA, Luiz Carlos Corrêa da. Compêndio de Pneumologia. 2. ed, 1991 
Livro dos sócios. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia, 2001-2002. 
 
4.14.2.31 - Médico (Psiquiatria) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
KAPCZINSKI, E.; QUEVEDO, J.; SCHMITT, R.; CHACHAMOVICH, E. Emergências Psiquiátricas. P. A: Artmed, 
2001.  
BOTEGA, Neury José (Org.). Prática Psiquiátrica no Hospital Geral: interconsulta e emergência. Artmed, 1. ed, 
2002. 
CRODIOLI, Aristides Volpato. Psicofármacos – Consulta rápida. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. DSM-IV-TR - Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais. 
4ª ed. rev. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
STEPHEN, M. Stahl. Psicofarmacologia - Base Científica e Aplicações Práticas. 2ª ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 
2000. 
ASSOCIAÇÃO Americana de Psiquiatria – DSM – IV – Manual diagnóstico e estatístico e transtornos mentais. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
TUNDIS, S. A. (Org.) Cidadania e loucura - políticas de saúde mental no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2000. 
SADOCK, B.J. & SADOCK, V.A. Compêndio de Psiquiatria: Ciências do Comportamento  e Psiquiatria 
Clínica . 9.ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. Capítulo 12 (p. 412 – 506) 
GALANTER, M. & KLEBER, H.D. (eds.) Textbook of Substance Abuse Treatment . The American Psychiatric 
Association. 3. ed. Washington: American Psychiatric Publishing, 2004. Capítulos: 12 (p. 129-135); 14 (p. 151 – 
166); 15 (p. 167 – 188); 16 (p. 189 – 197); 19 (p. 217 – 234); 21 (p. 247 – 255); 27 (p. 337 – 352); 29 (p. 365 – 
376) 
 
4.14.2.32 - Médico (Radiologia e Diagnóstico por Im agem) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
OLIVEIRA, H.G.; XAVIER, R.G.; TONIETTO, V. Endoscopia Respiratória – Série Pneumologia 
Brasileira. V. 2. Rio de Janeiro: Revinter, 2002. 
BONTRAGER, K. L. Tratado de técnica radiológica e base anatômica. R.de J.: Guanabara Koogan, 1996. 
NASCIMENTO, J. Temas de técnica radiológica com tópicos sobre tomografia computadorizada e ressonância 
magnética. Rio de Janeiro: Revinter, 1996. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENDOSCOPIA DIGESTIVA. Endoscopia Gastrointestinal – Terapêutica. 1th ed. 
Tecmed, 2006. 
 
4.14.2.33 - Médico (Reumatologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
KELLEY, Willian N. et al. Textbook of Rheumatology. Philadelphia: Saunders, 2001. 
KLIPPEL, John H.; CROFFORD, Leslie. Primer on the Rheumatic Diseases. 12ª ed. Atlanta: Arthritis Foundation, 
2001. 
KOOPMAN, W.J. Arthritis and allied conditions. 13ª ed. Baltimore, 1997. 
HOCHBERG, Mare. et al. Reumatology. 3ª ed. London: Mosby, 2003. 
 
4.14.2.34 - Médico (Urologia) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 



 

 

Referências Bibliográficas: 
BARATA, H.S.;CARVALHAL, G.F. Urologia – Princípios e Prática. P. A: Editora Artes Médicas, 1999. 
SROUGI, M., Dall´oglio, M., Cury, J. Urgências Urológicas. Atheneu, 2006.  
BEHDHACK, D.A., DAMIÃO, R. Guia Prático de Urologia. 2.ed. São Paulo: SBU, 1998. pp 361-365. 
DUBENARD, J.M., ABBOU, C. Cirurgia Urológica. Porto Alegre: Artmed, 2004. pp. 133-150. 
GRAHAM, S.D., JR, Glenn J.F. Glen’s Urologic Surgery. 5.ed. Philadelphia: Lippincott-Raven, 1998. pp.123-136. 
 
4.15.2.35 - Médico (Saúde Coletiva) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina ambulatorial: condutas clínicas em atenção primária. 3ed. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 2004. capítulos 1 a 5 e 7 a 139. 
STARFIELD, Barbara. Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços-tecnologia. Brasília: 
UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 726p. disponível na Internet: 
http://www.unesco.org.br/publicacoes/livros/atencaoprimaria/mostra_documento 
CURRENT Diagnosis & Treatment in Family Medicine. Jeannette South-Paul (ed.). Lange Medical Books/McGraw-
Hill, 2004. 
WONCA. A Definição Européia de Medicina Geral e Familiar. Justin Allen et al. WONCA, 2002. [disponível na 
Internet: http://www.sbmfc.org.br/Articles/Documents/cc20bdb1/Definição%20Européia%20de%20-%20Definicao-
europa2002.pdf ]  
ROQUAYROL, Maria Zélia & ALMEIDA FILHO, Naomar de. Epidemiologia & saúde. 6ª ed. Rio de Janeiro, Medsi, 
2003. 728p. 
CARVALHO, Guido Ivan; SANTOS, Lenir. Sistema Único de Saúde: Comentários à Lei Orgânica da Saúde (Leis 
8.080/90 e 8.142/90). 3ed. Campinas, Ed. Unicamp, 2001. 
CREMESC. Manual de Orientação Ética e Disciplinar. V1, 2ª ed., Florianópolis: CRM-SC, 2000. [Inclui o Código de 
Ética Médica do CFM. Disponível no Portal CFM e em 
http://www.portalmedico.org.br/Regional/crmsc/manual/sumario.htm ] 
BRASIL. Ministério da Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. Brasília: Ministério da Saúde 
2005. [disponível na Internet: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/guia_bolso_6ed.pdf ]. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº. 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de Atenção 
Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o Programa 
Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS). [disponível na Internet: 
http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2006/GM/GM-648.htm e 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/legislacao/portaria1625_10_07_07.pdf] 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 
Atenção Básica. Números 12 (Obesidade), 13 (Controle dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama), 14 
(Prevenção Clínica de Doença cardiovascular, cerebrovascular e renal crônica), 15 (Hipertensão Arterial 
Sistêmica), 16 (Diabetes Mellitus), 17 (Saúde Bucal), 18 (HIV/AIDS, hepatites e outras DST), 19 (Envelhecimento 
e Saúde da Pessoa Idosa). [disponíveis na Internet] http://dtr2004.saude.gov.br/dab/caderno_ab.php ]. 
 
4.15 - Nutricionista 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
GUIA de nutrição : nutrição clínica no adulto. São Paulo: Manole, 2002-2003. 
SILVA JÚNIOR, Eneo Alves da. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. 5. ed. São Paulo: Varela, 
2002. 479 p 
LONGO, Elsa N. Manual dietoterápico. Porto Alegre: Artes Médicas, 2. Ed. 2002. 328 p. 
ORNELAS, Lieselotte Hoeschi, “Técnicas Dietética, Seleção e Preparo de Alimentos”. SP: Atheneu Ltda. 
SETTINERI, Luis Irineu Cibilis, “Nutrição e Atividade Física”, Livraria Ateneu RJ, SP. 
LEE, Sang. Saúde Novo Estilo de Vida. São Paulo: Casa Publicadora, 1998. 
KRAUSE & MAHAN. Alimentos, nutrição e dietoterapia. 10ª ed. São Paulo: Roca, 2002. 
OLIVEIRA, J.Dutra de; MARCHINI, J.Sérgio. Ciências nutricionais. São Paulo: Sarvier, 2003. 
NÓBREGA, Fernando José de. Distúrbios da Nutrição. Rio de Janeiro: Revinter, 1998. 
ORNELLAS, Lieselotte Hoeschl. Seleção e Preparo de Alimentos. 7. ed. São Paulo: Atheneu, 2001. 
TEIXEIRA, Susana; CARVALHO, JM Zélia; BISCONTINI, Telma Maria. Administração aplicada às unidades 
de alimentação e nutrição. São Paulo: Atheneu, 2000. 
EVANGELISTA, José. Alimentos: um Estudo abrangente. São Paulo: Atheneu, 2005. 
MEZOMO, IB. Os Serviços de Alimentação, planejamento e Administração. São Paulo: Manole, 2003. 
 



 

 

4.16 - Psicologia 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de ética profissional dos psicólogos . Brasília: agosto de 

2005. Disponível em  http://www.crpsp.org.br/a_orien/codigo/fr_codigo_etica_new.htm   Acesso em 13 de 
novembro de 2007. 

SADOCK, Benjamin J. & SADOCK, Virginia A. Compêndio de Psiquiatria – Ciência do Comportamento  e 
Psiquiatria Clínica . 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.   
CORDIOLLI, A.V. e cols. Psicoterapias: abordagens atuais . 3.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS DO DSM – IV 4.ed. Porto Alegre: Artes médicas, 2002. 
CUNHA, J.A. Psicodiagnóstico – V  5.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000. 
ISMAEL, S.C. (Org) A prática psicológica e sua interface com as doença s. São Paulo: Casa do Psicólogo, 

2005. 
OSÓRIO DA SILVA, C. Trabalho e subjetividade no hospital gera l. Psicologia, ciência e profissão,1998, 18(2), 

26-33. 
ROMANO, B.W. (Org) A prática da psicologia nos hospitais . São Paulo: Pioneira, 1994. 
ROMANO, B.W. (Org) Princípios para a prática da psicologia clínica em hospitais . São Paulo: Casa do 

Psicólogo, 2003. 
SELIGMANN-SILVA, E. Psicopatologia e saúde mental no trabalho . Em: MENDES, R. (org) Psicologia do 

Trabalho. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2003. p. 1141-1182. 
ZIMERMAN, D.E.; OSÓRIO, L.C. et al. Como trabalhamos com grupos . Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

Partes 1 e 2. 
ZIMERMAN, D.E. Manual de técnica psicanalítica: uma re-visão . Porto Alegre: Artmed, 2004.Lei nº 10216, de 
6 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e 
redireciona o modelo assistencial em saúde mental. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/LEIS_2001/L10216.htm Acesso em: 10 ago. 2009. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n.º 336/GM, de 19 de fevereiro de 2002. Referente aos Centros de 
Atenção Psicossocial. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Portaria%20GM%20336-
2002.pdf  Acesso em: 10 ago. 2009.  
N, David. Como trabalhamos com grupo. Porto Alegre: Artmed, 1997 
 
4.17 - Tecnólogo em Radiologia 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
BONTRAGER, K. L. Tratado de técnica radiológica e base anatômica. R.de J.: Guanabara Koogan, 1996. 
NASCIMENTO, J. Temas de técnica radiológica com tópicos sobre tomografia computadorizada e ressonância 
magnética. Rio de Janeiro: Revinter, 1996. 
 
4.18 - Terapeuta Ocupacional 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
AMARANTE, Paulo. Saúde mental e atenção psicossocial.  Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007.120 p.  
BENETTON, Maria José. Trilhas Associativas: ampliando subsídios metodológ icos à Clínica da Terapia 
Ocupacional.  3. ed. São Paulo: Arte Brasil, 2006. 144 p.  
BRASIL. Lei nº 10216, de 6 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de 
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/LEIS_2001/L10216.htm Acesso em: 10 ago. 2009. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n.º 336/GM, de 19 de fevereiro de 2002. Referente aos Centros de 
Atenção Psicossocial. Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Portaria%20GM%20336-
2002.pdf  Acesso em: 10 ago. 2009. 
CAVALCANTI, Alessandra; GALVÃO, Claudia.(Org). Terapia Ocupacional – Fundamentação & Prática.  Rio de 
Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2007.  
Código de Ética Profissional de Fisioterapia e Tera pia Ocupacional aprovado pela resolução COFFITO 10 
de 3 de julho de 1978 . Disponível em: http://www.coffito.org.br/publicacoes/pub_view.asp?cod=937&psecao=9 
Acesso em: 10 ago. 2009. 
MEDEIROS, Maria Heloisa da Rocha. Terapia ocupacional: um enfoque epistemológico e so cial . São Carlos: 
Ed. UFSCAR, 2003.  



 

 

NEISTADT, Maureen E; CREPEAU, Elizabeth B. Terapia Ocupacional . Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2002.  Tradução de: Willard e Spackman.   
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE. Classificação Internacional de funcionalidade, Inca pacidade e Saúde 
– CIF, 2003. Disponível em: Bibliotecas da Rede Metodista de Educação do Sul 
http://biblioteca.metodistadosul.edu.br/index.html 
Acesso em: 10 ago. 2009. 
TEIXEIRA, Érika et al. Terapia Ocupacional na Reabilitação Física . São Paulo: Roca, 2003.  
TROMBLY, Catherine A. Terapia Ocupacional para disfunção física . São Paulo: Santos, 2001.  
 
 
 

GRUPO 02 – EMPREGOS DE NÍVEL MÉDIO TÉCNICO 
 
 
1- PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA - (Todos os empregos)  
Programa  - Leitura e interpretação de texto; Morfologia; Sintaxe; Ortografia, Pontuação, Acentuação e Crase. 
Concordância nominal e verbal. 
Referências Bibliográficas: 
FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
CUNHA, Celso e CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira 
KASPARY, Adalberto J. Português em exercícios. Porto Alegre: Edita. 2002 
 
2- PROVA DE POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE - (Todos os  empregos) 
Programa   
1. Conhecimento da legislação brasileira no que diz respeito a direitos assegurados na Constituição Federal de 
1988; reconhecer a estrutura do SUS com as devidas atribuições dos gestores (União, Estados e Municípios). 
2. Conhecimento da política Nacional de Atenção em Saúde, especialmente no que diz respeito a direito dos 
usuários e obrigações dos profissionais de saúde. 
Referências Bibliográficas: 
Carta dos direitos dos usuários da saúde: ilustrada/Ministério da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha_cor.pdf 
Constituição Federativa do Brasil de 1988. D.O.U. de 5 de dezembro de 1988. 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (org). Políticas de Saúde - Textos de Apoio. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2005. 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (org). O Processo Histórico do Trabalho em Saúde. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2007. 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (org). Políticas de Saúde: organização e operacionalização do 
Sistema Único de Saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 
Lei no 8080/90. Lei Orgânica da Saúde, de 19 de setembro de 1990. 
Lei no 8142/90. Participação da comunidade na gestão do SUS, de 28 de dezembro de 1990. 
Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Acolhimento / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 
Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. 2ª ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
Política Nacional de Humanização. 3ª ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
 
3- PROVA DE INFORMÁTICA - (Todos os empregos) 
Programa  – Conhecimentos do sistema operacional Microsoft Windows XP: Área de Trabalho, Barra de tarefas e 
Barra de ferramentas.Windows Explorer, Meu Computador, Meus Documentos, Documentos compartilhados, 
Localizar ou Pesquisar, Ajuda e Suporte, Painel de Controle e Lixeira.. Conhecimentos sobre os programas 
BrOffice.org Writer 2.0. Identificar, saber personalizar e utilizar os ícones das barras de Ferramentas Padrão, 
Tabelas e bordas, Formatação, Desenho e Figura para formatar e reconhecer a formatação de textos e 
documentos. Conhecimentos sobre Intranet e Correio Eletrônico; Internet Explorer 6 ou superior e Outlook 
Express 6 ou superior. Internet Explorer: Identificar e saber usar as funcionalidades das barras de Menus. Outlook 
Express: identificar e saber usar as funcionalidades das barras de Menus (Arquivo, Editar, Exibir, Ferramentas, 
Mensagem e Ajuda), de Ferramentas e Modos de Exibição. 
Referências Bibliográficas: 
BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP, Rio de Janeiro: Alta Books, 2002 
COSTA, Edgard Alves. BrOffice.org - da Teoria à Prática. Brasport, 2007. 
FALK, Bennett. Como funciona a Internet III. Editora IBPI Press. 
GILSTER, Paul. Como Encontrar Informações na Internet. Editora Makron Books Ltda. 
MANZANO,Augusto José. BrOffice.org: Guia Prático de Aplicação. Érica,2006. 
MUELLER, John Paul. Aprenda Windows XP em 21 dias. São Paulo: Pearson Education, 2004. 



 

 

SHELL, Ned. Aprenda Internet em 24 horas. Editora Campus. 
VELLOSO, F.DE C. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
 
4- PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
4.1 - TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
GAS, Beverly Witter Du. Enfermagem Prática. Rio de Janeiro : Editora Guanabara, 4.ed. 1988. 
LIMA, Idelmina Lopes de. e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem, 4.ed. Goiânia: Editora AB, 1995. 
SORDI, Mara R. Manual Básico de Enfermagem. SP. Papirus, 1988. 
VEIGA, Deborha.  Manual de técnicas de Enfermagem. P. ALEGRE: SAGRA, 1996 
CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL 
 
4.2 - TÉCNICO EM INFORMÁTICA 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
BROOKSHEAR, J. G. Ciência da computação. Quinta Edição. São Paulo: Bookman, 2000. 
VELLOSO, F. C. Informática conceitos básicos. Sexta Edição. São Paulo: Campus, 2002. 
FONTES, Edison Luiz Gonçalves. Vivendo a segurança da informação: orientações práticas para pessoas e 
organizações. São Paulo: Sicurezza, 2000. 
MARINHO, F. Como proteger e manter seus negócios. São Paulo: Campus, 2002. 
FERREIRA, Fernando. Segurança da Informação 1 ed. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2003. 122p. il. 
OLIVEIRA, Romulo Silva de; CARISSIMI, Alexandre da Silva; TOSCANI, Simão Sirineo.  
Sistemas operacionais. 3. ed. Porto Alegre, RS: Sagra Luzzatto, 2004. 
TANENBAUM, Andrew S. Sistemas Operacionais Modernos. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 
MATTHEW, S.; CHARLES, P. Firewalls. São Paulo: Makron Books, 2001. 
NORTHCUTT, S. Prevenção e segurança em redes. São Paulo: Futura, 2001. Northcutt, S.; Novak, J. Network 
intrusion detection. New Riders, 2003 
HUNT, Craig. Servidores de redes com linux : o recurso essencial para administradores de sistemas. São Paulo: 
Market Books, 2000. 715 p 
DANESH, Arman. Dominando o linux : a bíblia. São Paulo: Makron, 2000. 574 p 
MORIMOTO, Carlos. Entendendo e dominando o Linux. 3. ed. São Paulo: Digerati Books, 2004. 352 p. 
WAZLAWICK, Raul Sidnei. Análise e projeto de sistemas de informação orientados a objetos. São Paulo: 
Elsevier, 2004. 
PEREIRA, Silvio do Lago. Estrutura de Dados Fundamentais: Conceitos e Aplicações. 8ª Edição. São Paulo: 
Editora Érica, 2004. 
 
4.3 - TÉCNICO EM CONTABILIDADE 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
Portaria do Ministério da Fazenda e Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão N° 163 de 04/05/200 1. 
Portaria N° 42 de 14 de abril de 1999 – Ministério do Estado do Orçamento e Gestão. 
Portaria N° 211 e 212 de 04/06/2001 do Tesouro do M inistério da Fazenda. 
Portaria N° 325, 326, 328 e 329 da Secretaria do Te souro Nacional. 
BRASIL, Lei Federal N° 4.320/64. 
BRASIL, Lei Federal N° 8.666/93. 
BRASIL, Lei Federal N° 8.883/94. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 
LAWRECE, W.B. Contabilidade de Custos.  
Gestão Fiscal Responsável – Guia de Orientação para as Prefeituras. 
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE /Bndes. 
 
4.4 - TÉCNICO EM NUTRIÇÃO 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 



 

 

CARVALHO, Lúcia Cunha De. A ética dos profissionais da saúde: coletânea de legislação. Rio de Janeiro: 
Forense, 2000. 513 p 
SILVA JÚNIOR, Eneo Alves da. Manual de controle higiênico-sanitário em alimentos. 5. ed. S. P: Varela, 2002.  
PORTO, Flávia. Nutrição para quem não conhece nutrição. São Paulo: Varela, 1998. 
LEE, Sang. Saúde Novo Estilo de Vida. São Paulo: Casa Publicadora, 1998. 
LEDERER, Jean. Enciclopédia Moderna de Higiene Alimentar. São Paulo:Manole, 1991 
 
4.5 - TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
BONTRAGER, K. L. Tratado de técnica radiológica e base anatômica. R.de J.: Guanabara Koogan, 1996. 
NASCIMENTO, J. Temas de técnica radiológica com tópicos sobre tomografia computadorizada e ressonância 
magnética. Rio de Janeiro: Revinter, 1996. 
 
4.6 - TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO: 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
BRASIL, CLT.Consolidação das Leis do Trabalho - Capítulo V - Da Segurança e da Medicina do Trabalho. 
Segurança e Medicina do Trabalho.  
WELLS ASTETE, Martin; GIAMPAOLI, Eduardo; ZIDAN, Leila Nadim. Riscos Físicos, São Paulo, 
FUNDACENTRO.  
GANA SOTO, José Manuel Osvaldo; SAAD, Irene Ferreira de Souza Duarte; FANTAZZINI, Mário Luiz. Riscos 
Químicos, São Paulo, FUNDACENTRO.  
REIS, Jorge Santos; VIEIRA, Marcelino Fernandes. Manual Básico de Proteção contra Incêndios, São Paulo,  
NORMAS REGULAMENTADORAS. Segurança e medicina do trabalho. São Paulo: Atlas S.A., 2002. 
GONÇALVES, E. A. Manual de segurança e saúde no trabalho. São Paulo: Editora Ltda.2000. 
MELO, M. dos Santos. Livro da CIPA. São Paulo: Fundacentro, 1993.  
 
4.7 - TÉCNICO EM MANUTENÇÃO (ELETRÔNICO) 
Programa-  Na prova específica as questões serão elaboradas sobre conteúdos gerais que condizem com a 
síntese dos deveres e exemplos de atribuições de cada emprego, relacionadas no anexo I deste Edital, com base 
nas referências abaixo relacionadas. 
Referências Bibliográficas: 
ALEXANDER, Charles K.; SADIKU, Matthew N. O. Fundamentos de circuitos elétricos. 3. ed. São Paulo: McGraw-
Hill, 2008.  
ANDREY, João Michel Coord. Eletrônica básica : teoria e prática. São Paulo: Rideel, 1999. 
CAVALCANTI, P. J. Mendes. Fundamentos de eletrotécnica: Para técnicos em eletrônica. 20. ed. Rio de Janeiro: 
Freitas Bastos, 1993.  
COTRIM, Ademaro Alberto Machado Bittencourt. Instalações elétricas. 3. ed. São Paulo: Makron, 1993.  
GUSSOW, Milton. Eletricidade básica. 1. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1985.  
MALVINO, Albert Paul. Eletrônica. 4. ed. São Paulo: Makron, 1997. 2 v.  
MILLMAN, Jacob. Eletrônica : Dispositivos e circuitos. 1. ed. São Paulo: Makron, 1981. 2 v. 
OLTON, William. Analise de circuitos elétricos. São Paulo: Makron, 1994.  
TURNER, L. W. Manual básico de eletrônica : Generalidades, histórico, ciência dos materiais, componentes e 
dispositivos básicos. 1. ed. São Paulo: Hemus, 1990.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

GRUPO 03 – EMPREGOS DE NÍVEL MÉDIO 
 
1- PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA - (Todos os empregos)  
Programa  - Leitura e interpretação de texto; Morfologia; Sintaxe; Ortografia, Pontuação, Acentuação e Crase. 
Concordância nominal e verbal. 
Referências Bibliográficas: 
FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
CUNHA, Celso e CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira 
KASPARY, Adalberto J. Português em exercícios. Porto Alegre: Edita. 2002 
 
2- PROVA DE POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE - (Todos os  empregos) 
Programa   
1. Conhecimento da legislação brasileira no que diz respeito a direitos assegurados na Constituição Federal de 
1988; reconhecer a estrutura do SUS com as devidas atribuições dos gestores (União, Estados e Municípios). 
2. Conhecimento da política Nacional de Atenção em Saúde, especialmente no que diz respeito a direito dos 
usuários e obrigações dos profissionais de saúde. 
Referências Bibliográficas: 
Carta dos direitos dos usuários da saúde: ilustrada/Ministério da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cartilha_cor.pdf 
Constituição Federativa do Brasil de 1988. D.O.U. de 5 de dezembro de 1988. 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (org). Políticas de Saúde - Textos de Apoio. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2005. 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (org). O Processo Histórico do Trabalho em Saúde. Rio de 
Janeiro: Fiocruz, 2007. 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (org). Políticas de Saúde: organização e operacionalização do 
Sistema Único de Saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 
Lei no 8080/90. Lei Orgânica da Saúde, de 19 de setembro de 1990. 
Lei no 8142/90. Participação da comunidade na gestão do SUS, de 28 de dezembro de 1990. 
Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Acolhimento / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 
Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. 2ª ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
Política Nacional de Humanização. 3ª ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
 
3- PROVA DE INFORMÁTICA - (Todos os empregos) 
Programa  – Conhecimentos do sistema operacional Microsoft Windows XP: Área de Trabalho, Barra de tarefas e 
Barra de ferramentas.Windows Explorer, Meu Computador, Meus Documentos, Documentos compartilhados, 
Localizar ou Pesquisar, Ajuda e Suporte, Painel de Controle e Lixeira.. Conhecimentos sobre os programas 
BrOffice.org Writer 2.0. Identificar, saber personalizar e utilizar os ícones das barras de Ferramentas Padrão, 
Tabelas e bordas, Formatação, Desenho e Figura para formatar e reconhecer a formatação de textos e 
documentos. Conhecimentos sobre Intranet e Correio Eletrônico; Internet Explorer 6 ou superior e Outlook 
Express 6 ou superior. Internet Explorer: Identificar e saber usar as funcionalidades das barras de Menus. Outlook 
Express: identificar e saber usar as funcionalidades das barras de Menus (Arquivo, Editar, Exibir, Ferramentas, 
Mensagem e Ajuda), de Ferramentas e Modos de Exibição. 
Referências Bibliográficas: 
BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP, Rio de Janeiro: Alta Books, 2002 
COSTA, Edgard Alves. BrOffice.org - da Teoria à Prática. Brasport, 2007. 
FALK, Bennett. Como funciona a Internet III. Editora IBPI Press. 
GILSTER, Paul. Como Encontrar Informações na Internet. Editora Makron Books Ltda. 
MANZANO,Augusto José. BrOffice.org: Guia Prático de Aplicação. Érica,2006. 
MUELLER, John Paul. Aprenda Windows XP em 21 dias. São Paulo: Pearson Education, 2004. 
SHELL, Ned. Aprenda Internet em 24 horas. Editora Campus. 
VELLOSO, F.DE C. Informática: conceitos básicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
 
4- PROVA DE MATEMÁTICA 
Programa: : operações, expressões e problemas com números naturais; números fracionários; números decimais; números 
inteiros; números racionais e números reais. Equação de 1º e 2º graus, com variáveis; razão e proporção; regra de três simples 
e composta; juros simples e composto; expressões algébricas e literais; polinômios; fatoração; frações algébricas; máximo 
divisor comum e mínimo divisor comum e mínimo múltiplo comum. 
Referências Bibliográficas: 
BONGIOVANNI, V; LEITE, O. R. V; LAUREANO, J. L.T. Matemática. Vol. único. 2º Grau. SP, Ed. Ática, 1994. 
FACCHINI. Walter. Matemática 2º Grau, Volume único São Paulo: Ed. Saraiva, 1997. 
SOUZA M. H. S. de. e Spinelli, W. Matemática 2º Grau. SP, Ed. Scipione, 1996.Vol. 1 ao 3. 
 



 

 

 

GRUPO 04 – EMPREGOS DE NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL  
 
1- PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA - (Todos os empregos)  
Programa  - Leitura e interpretação de texto; Morfologia; Sintaxe; Ortografia, Pontuação, Acentuação e Crase. 
Concordância nominal e verbal. 
Referências Bibliográficas: 
FERREIRA, A. B. de H. Novo Aurélio século XXI: o dicionário da língua portuguesa. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
CUNHA, Celso e CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira 
KASPARY, Adalberto J. Português em exercícios. Porto Alegre: Edita. 2002 
 
2- PROVA DE POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE - 1.  Conhecimento da legislação brasileira no que diz respeito 
a direitos assegurados na Constituição Federal de 1988; reconhecer a estrutura do SUS com as devidas 
atribuições dos gestores (União, Estados e Municípios). 
2. Conhecimento da política Nacional de Atenção em Saúde, especialmente no que diz respeito a direito dos 
usuários e obrigações dos profissionais de saúde. 
Referências Bibliográficas: 
1. Constituição Federal arts. 196 a 200;  
2. Lei nº 8.080/90 (Promoção, proteção e recuperação da saúde); 
3. Lei nº 8.142/90 (Participação da comunidade na Gestão do Sistema Único de Saúde – SUS); 
4. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de 
Humanização. HumanizaSUS : documento base para gestores e trabalhadores do SUS / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. – 3. Ed. Brasília: Editora do 
Ministério da Saúde, 2006. 
5. Brasil. Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde : ilustrada / Ministério da Saúde. –  
Brasília : Ministério da Saúde, 2006. 
 
3 - PROVA DE MATEMÁTICA - (Todos os empregos) 
Programa: : operações, expressões e problemas com números naturais; números fracionários; números decimais; 
números inteiros; números racionais e números reais. Equação de 1º e 2º graus, com variáveis; razão e 
proporção; regra de três simples e composta; juros simples e composto; expressões algébricas. 
Referências Bibliográficas: 
GIOVANNI, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito; GIOVANNI JR., José Ruy. A conquista da Matemática: Teoria e 
Aplicação. 5ª à 8ª série. SP, Ed. FTD, 1992. 
NAME, M. ª Tempo de Matemática. 5ª à 8ª série Ed. Do Brasil
 


